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NOTAS
A lei sobre a organi- 

sação municipal, ó clara e 
positiva, ao vereador mais 
velho, compete a convo
cação e a presidencia da 
sessão de verificação de 
poderes, bem como a da 
sessão da posse, até que 
seja eleito o seu presiden
te definitivo.Se a lei assim preceitua 
aonde foi encontrar o sr. 
Grodofredo da Fonseca, o 
direito de pedir e requerer 
ao meritissimo dr. Juiz de 
Direito, para mandar inti
m ar em menos de uma 
hora, aos demais vereado
res, quando tres vereado
res estavam auzentes, e 
precisavam para serem 
intimados e comparece
rem, mais de 24 horas!Se lhe assistia esse di
reito porque não o fez 
como o outro, que convo
cou pela imprensa e por 
officio enviado pelo cor
reio e registrado e com re
cibo de volta, e com tem
po para o comparecimen- 
to de todos.S. s. tentou fazer mais 
uma sessão clandestina, 
visto que não lhe assistia 
o direito da convocação, 
e nem tão pouco tinha 
vindo o accordam do Egre
gio Tribunal de Justiça, 
para elle ser cumprido.

Assim rodaram os seus 
planos funestos em que
rer que continue o muni
cipio na anarchia e poder 
ser o dictador desta terra. 
Cahiu a sua primeira ten
tativa como cahirá a se
gunda. O seu segundo 
plano foi mais um acto de baixa politicagem do que 
tratar de um negocio 
serio.Se elle surtisse o effeito 
fjpe engendrou, a sua vic

toria seria certa, e o po
bre municipio estaria ge
mendo com os desastres 
do celebre emprestimo, 
ruim e honeroso e que só 
trará vantagens aos feli
zardos !

S.s. í[ue foi vereador 
no triennio dé*19Q5 á 1907 
e que raramente compare
cia as sessões e que pela 
lei, se não fosse estar na 
presidencia do Estado o 
sr. Jorge Tibiriçá, teria 
perdido o lugar por aban
dono, hoje, não residindo neste municipio, quer 
mostrar o seu patriotismo, 
como vereador e presi
dente da Camara !

Dizia s. s. em 1905 que 
o municipio, não compor
tava uma divida de qui
nhentos contos, quando 
tratou-se de fazer exgotto; 
decorrido pouco tempo na 
Camara e com a sua in
fluencia e na sua presi
dencia, foi levantado o ce
lebre emprestimo. de Rs. 
500:000$000 de cujo unico 
lucro foi ter o municipio 
ficado com esse grande 
onus, e sem agua e sem 
exgotto! Além desse de
sastre que s. s. é o unico 
responsável, ainda agora 
quer incalacrar mais o 
municipio, com um novo
emprestimo de Réis.......
1.600:000$000, não levan
do em mira beneficio al
gum para o municipio, 
mas sim, só para satisfa- 
ser vinganças pessoaes, a 
custa do erario publico. 
Com a depreciação de ty- 
po apezar de juros mais 
baixo esse celebre empres
timo não traz vantagem 
alguma ao municipio, mas 
sim só oneral-o.

Calculando-se os juros 
na depreciação do typo 
dos dois empréstimos e 
mais do projetado, vê-se 
que é um desastre para o 
municipio, e desaparece a 
vantagem dos juros me
nores, portanto prova evi
dente, que esse empresti
mo apregoado de Réis 
1.600:000$000 não é, mais 
do que tirar proveito pa
ra os arranjadores e não 
levar em mira o bem pu
blico. Por esse motivo, é 
que se vê o pegamento 
contra a vontade unanime 
da população, em quere
rem ser presidente e pre

feito da Camara, para poder continuar o filhotismo 
a custa do erario munici
pal. Já  deram mostra de 
serem péssimos adminis
tradores, e ainda querer 
administrar o município, é 
só mesmo levando em mi
ra interesses inconfessá
veis.

* *
No nosso ultimo nume

ro do dia 25, fizemos uma 
censura ao sr. dr. Delega
do de Policia. No entanto 
hoje o applaudimos, e as
sim provamos que não te
mos por norma, fazer 
opposição a todos os actos 
da autoridade, mas sim 
d ’aquelles em que enten
demos que ella não pro
cedeu correctamente.

Consta-nos que o dr. 
Delegado de Policia, deu 
ordens terminantes a po
licia, de prender os vaga
bundos, turbulentos e ca
pangas, que vagarem pe
las ruas da cidade, depois 
do toque de recolhida. A 
sua medida não deve ser 
só essa ; s. s. deve dar ca
ça de dia tambem, para 
os vagabundos e encosta- 
dores de lampeões, para 
que procurem uma occu- 
pação honesta; a lavoura 
está se annequilando com 
a falta de braços.

Na capital estamos ven
do pelos jornaes que dia
riamente estão sendo pro
cessados individuos por 
vagabundos e não terem 
uma occupação; assim pro
cedendo o sr. dr. delegado 
de policia, s. s. prestará 
um relevante serviço a es
ta cidade, como merecerá 
os applausos de toda a 
população honesta e la
boriosa.

REPAROS
Na secção livre da «Fe

deração», de 26 do andan
te, o distincto facultativo 
sr. dr. Antonio Constan
tino da Silva Castro, de
clara:— «Não tendo com- 
« promisso algum com os 
« dois partidos que se di- 
« gladiam nesta cidade, 
« não sou candidato offi- 
« ciai de nenhum delles. 
« Desde que se norma- 
« lize a actual situação

« municipal de Ytú, como 
« ytuano desejando o bem « estar de minha terra 
« não lhe negarei os meus 
« serviços caso seja eleito 
« pelo povo.»

Não causou boa impres
são esta declaração do 
filustre dr. Silva Castro, 
e da qual dois pontos 
principalmente nos pare
cem dignos de reparo.

O primeiro é aquelle em 
que diz que dois partidos 
se digladiam. Aqui não 
se digladiam dois parti
dos. A lucta que se esta
beleceu, é uma causa jus
ta e para a qual devem 
ser impellidos todos os pa
triotas, amigos da ordem 
e do bem publico; traduz 
a reconquista do restabe
lecimento da moralidade 
na administração municipal, malbaratada e menos- 
presada pelos da situação.

Não nos anima a ambi
ção pelo mando, nem inte
resses de outra ordem que 
não sejam a legitima as
piração de restabelecer
mos o nosso credito e as 
nossas tradições arrasta
das andrajosamente pela 
lama.

Outro ponto é aquelle, 
em que s. s. diz, que não 
negará os seus serviços, 
desde que se normalise a 
actual situação municipal.

Pondere bem : si ha 
anormalidade na actual 
situação municipal de Ytú, 
como de facto existe,—é 
agora, é neste momento, 
que o municipio precisa 
da cooperação do nosso 
filustre e prestigioso patricio.

Volva s. s. mais uma 
vez e compassadamente os 
olhos para a actual admi
nistração e, com a isenção 
de animo que lhe caracte- 
risa, diga se tudo que vê, 
não é só tristeza que ins
pira ; se lá, no fim desse 
declive, no qual, esses ini
migos da ordem e da paz, 
se precipitaram, não está 
a voragem onde precipi
tarão tambem oque temos 
de mais caro,—o nosso 
brio. Pois bem, se assim 
é; se o seu criterio não po
de ser outro sobre esses desmandos, ( como igual
mente pensam outros que 
p re te n d ia m  manter-se 
neutros nesta cjuestão),

não pode s. s., amigo de
votado de seu torrão na
tal, conservar-se impassí
vel diante de taes calami
dades que nos abatem e 
aviltam, não pode certa
mente deixar de collocar- 
se ao lado da boa causa, 
embora haja perdido uma 
boa occasião de prestar o 
seu concurso, para se nor- 
malisar a situação muni
cipal, recusando-se a com
parecer a sessão de veri
ficação de poderes da no
va Camara. Parece-nos 
que o comparecimento de 
s. s. á alludida sessão, 
não importava um com
promisso para com este 
ou aquelle partido; impor
tava, entretanto, ter con
corrido para a cessação 
da anarchia da situação 
que é a causa de achar-se 
o município privado dos 
seus valiosos serviços.

Releve-nos o sr. dr. Sil
va Castro estes reparos, 
que todavia fazemos sem 
quebra da alta considera
ção que lhe tributamos e 
do elevado conceito que 
sempre nos merece.

Posse dos vereado
res da Camara que 
tem de servir de 15 
de Janeiro de 1911 
á 15 de Janeiro de 
1914

Hontem a I  hora da 
tarde, na sala das audiên
cias do Juizo de Paz, pre
sente o exmo sr. dr. Anto- 
nio de Souza Barros, mui
to digno Juiz de Direito 
desta comarca, acompa
nhado do escrivão do Jury  
sr. Carlos Penteado, foi 
dada posse pelo meritissi
mo Juiz de Direito e pres
taram compromisso de vereador de bem e fiel
mente cumprirem e zelar 
dos interesses do municí
pio, os Srs. Francisco de 
Paula Leite, Luiz Guilher
me de Aguiar Whitacher, 
Marcos Paulo de Almeida 
e dr. Graciano de Souza 
G-eribello. Não tendo com
parecido os outros tres 
vereadores e não podendo 
funccionar a Camara com 
quatro vereadores, foi en
viado officio aos supplen- tes Srs. José de



A CIDADE DE YTU
Castanho, João de Almei
da Camargo e Major José 
de Arruda Botelho, con
vidando-os para a sessão 
de hoje.

Ficou a sala como as 
immediações do edifício, 
cheia de povo, pela satis
fação de ver a posse so- 
lenne, a qual se revestiu 
de maior solennidade, por 
ter sido dada pelo meritis* 
simo d;\ Juiz de Direi
to sendo portanto, cumprido o accordam do 
Egrégio Tribunal de Jus
tiça, e feito tudo de accor- 
do com a lei, não como 
outros fizeram de posse 
clandestina e sem aviso 
prévio e sem terem direi
to para isso, mas a baixa 
politicagem, é que os le
vou a commetter todas as 
tentativas e derespeito a 
lei.

Sessão de Camara
Realisou-se hoje ás no

ve horas da manhã, na 
sala das audiências do 
Juiz de Paz a l . a sessão 
da Camara eleita para o 
triennio de 1911 á 1914.

Como só tivessem com
parecido 4 vereadores fo
ram convidados os sup- 
plentes, dos quaes só com
pareceu o sr. João Almei
da Camargo formando 
assim numero legal para 
á sessão.

Annunciada pelo presi
dente Snr. Francisco de 
Paula Leite, vereador mais 
velho, a ordem do dia, 
que constava da eleição 
da mesa definitiva da Ca
mara, procedeu-se á vota
ção, dando o seguinte re
sultado : Presidente, Luiz 
Guilherme deAguiarWhi- 
tacker; Yice-Presidente, 
Marcos Paulo de Almei
da; Prefeito, Francisco de 
Paula Leite e Vice-Pre- 
feito, Dr. Graciano de 
Souza Geribello.

—Na mesma sessão foi 
reintegrado no cargo de 
secretario da Camara o 
Capitão Francisco Pereira 
Mendes Primo, provecto 
funccionario, que, por vingança mesquinha, e 
illegalmente foi demittido 
pelo Presidente da Cama
ra transacta.

«A Cidade» congratu
la-se com a população 
ytuana por ver na geren
cia do governo municipal 
integros cidadãos cujo 
passado impolluto, cujo 
caracter sem jaça, e cujos 
reaes interesses ligados a 
esta cidade são o penhor 
seguro de uma admistra- 
ção patriótica e regenera- 
dora dos nossos créditos 
juunicipaes.

LIN HA DE TIR O .—Por te- 
legram m a do sr. dr. Elysio de 
Araujo, director da "Confede
ração do Tiro Brasileiro", aqui 
recebido pelo sr. dr. Luiz de 
Freitas, presidente da Linha 
de Tiro local—"Coronel Almei
da Sam paio", sabemos qu® foi 
esta confederada sob n. 139.

Os projectos, plantas e orça
mento, que foram acceitos sem 
restricção alguma, pela Com- 
missão de engenharia m ilitar 
respectiva, é trabalho do nosso 
amigo e conterrâneo sr. Persio 
Pereira Mendes, que tam bem  
acha-se encarregado pelas res
pectivas Jun tas locaes, da or- 
ganisação das linhas de tiro 
do Salto, Cabreúva e Porto-Fe- 
liz, cujos serviços serão breve
mente inniciados.

DE S. PAULO.—Procedente 
de São Paulo, acha-se de pas
sagem pela nossa cidade, o sr. 
dr. Luiz Augusto Nogueira, 
advogado residente n ’aquella 
capital.

Cumprimentamol-o

SOCIAES.—No dia 27 do 
corrente, completou mais um 
natalicio, a exma. sra. d. Ade
laide Carneiro de ássis Pache
co, esposa do sr. Sylvio Pache
co, pelo que enviamos-lhe os 
nossos parabéns.

NA CIDADE—Vindo de sua 
propriedade agrícola, acham- 
se nesta cidade, os srs. F ran 
cisco de Paula Leite e Luiz 
Guilherme de Aguiar W hita- 
cker.

Visitamol-os.

Foi nomeado arcebispo-coad- 
ju to r do Rio e titu lar de Orasia 
o m onsenhor dr. Sebastião Le 
me da Silveira Cintra, saliente 
figura do clero paulista.

ENTRE-NÓS.— Acha-se em 
Ytú, o nosso amigo Dr. José 
de Almeida Sam paio Sobrinho, 
m embro da Jun ta  Republicana 
local.

Visitamol-o.

O nosso collega «O M unicí
pio» que se publica na cidade 
de São João da Boa Vista, 
prestou no seu ultimo num ero 
homenagem ao Dr. Rodolpho 
Miranda, presidente da Ju n ta  
Republicana de São Paulo.

AS « JUPES-CULOTTES » 
VAIADAS EM SANTOS-Duas 
dam as que trajavam  «jupes- 
culottes», passeando domingo 
ultimo em Santos, foram, por 
um grupo de rapazes vaiadas 
na rua do Rosário daquella  
cidade.

PIXAVON.— Sabão de alca
trão sem cheiro para lavar ca
bellos.—Vende-se na Pharm a
cia S. José, largo da Matriz 17

PROCISSÃO DE PASSOS. 
— Realizar-se-á no proximo do
mingo, ás 5 horas da tarde á 
tradiccional procissão do Se
nhor dos Passos, que percor
rerá a rua do Carmo, largo da 
Matriz, rua Direita, largo do 
Bom-Jesus e rua do Commercio.

No proximo num ero dare
mos noticia mais circunstancia
da sobre a procissão,

Alviçareiro d i a — D ia2 6 dofluente nadou mais um 
branco cisne no lago azul 
da gárrula existencia da 
gracil menina MANOCA 
filha do Major José Bal- 
duino do Amaral Gurgel.

Que rorejada sempre 
pelo flagrante rocio da 
mocidade se repita por 
muitas vezes esta alviçar- 
reira data.

Chamamos a attenção dos 
no sos leitores, para ã  secção- 
livre do snr. Virgilio Nery 
Brandão, agente da «União 
Paulista», nesta cidade.

Foi nomeado porteiro da Ca
mara o snr. Severino Nardy.

ANNIVERSARIO. -  Passou 
mais um  anno de esperançosa 
existencia o nosso distincto 
amigo Bento Dias Ferraz P a 
checo talentoso bacharellando 
em sciencias e lettras.

Os nossos mais auspiciosos 
emboras.

DESASTRE. — H ontem , ás 
cinco e meia horas da tarde, o 
menor Antonio, filho do nosso 
amigo sr. Major José Balduino 
do Àm aral Gurgel, rodou de 
um a escada, abrindo um a bre
cha na testa e um a bossa san
guínea, sendo chamado o dis
tincto facultativo sr. dr. Anto- 
nio Constantino da Silva Cas
tro, que prestou os seus servi
ços profisssionaes, ponteando a 
brecha e fazendo os demais 
curativos.

Prom pto restabelecimento 
são os nossos desejos.

PIX AV ON .— Sabão de alca
trão sem cheiro para lavar o 
cabello.—Vende-se na  P harm a
cia S. José, Largo da Matriz 17

EN FERM A .— Tem estado 
guardando o leito, a exma. sra. 
d. Izabel S. Galvão de Almei
da, virtuosa esposa do nosso 
amigo sr. M ajor Evaristo Gal
vão de Almeida.

Fazemos votos pelo seu res
tabelecimento.

EN TR E NOS.— Chegou no 
sabbado á noite, a esta cidade, 
vindo da Capital, o sr. dr. 
Joaquim  Marra, acom panhada 
de sua exma. familla.

NA CIDADE.—Acha-se em 
Ytú o sr. Coronel Antonio Ne- 
gueiros Guimarães, distincto 
pae do sr. dr. Estevam  de Ne- 
gueiros Guimarães, delegado 
de policia desta cidade.

Visitamol-o.

O CASO DO ORPHANATO 
—No "Correio de S. Carlos", 
de hontem, lemos a seguinte 
n o tic ia :

«No "Itapolis’', periodico 
qne se publica no logar que 
lhe dá o nome, deste Estado, 
lemos a seguinte noticia:

«A’ meia noite, ao entrar a 
nossa folha para o prélo, tive
mos informações fidedignas de 
que a celebre ldalina se acha 
na  comarca de Jaboticabal e

que existe alli quem  possúa a 
chave do mysterio.

A raptada do Orphanato, ga- 
ratem-nos, é possuidora da va
liosa doação de um a fazenda 
de café; este alguem que a se
qüestra das vistas do publico, 
é interessado em "p ilhar" as 
terras ferteis.

Mais alguns passos, e a poli
cia desvendará tão mysterioso 
caso.»

LOJA EM LIQUIDAÇÃO— 
A «Loja Syria» de propriedade 
do sr. Salomão Naja, sita a rua 
7 de Setembro, entre o Largo 
da Matriz e a rua do Commer
cio, está liquidando por preços 
nunca vistos, todos os artigos 
existentes n ’aquelle estabeleci
mento.

«Parece-nos que a prim eira 
vaga de general^de brigada se
rá  preenchida pelo coronel da 
engenharia Joaquim  M artins 
de Mello, que.conta mais de 41 
annos de praça, sendo que só 
no posto de coronel se acha 
pem anecendo perto de 17 !

Com sem elhante promoção 
só poderá recommendar-se o 
governo, visto que praticára 
um acto de rigorosa justiça

O coronel Martins de Mello, 
que exerce com brilhantism o e 
destaque as funcções de chefe 
do Departam ento da E ngenha
ria M ilitar no nosso Exercito, é um  official de saber e servi
ços relevantes que vem  p ra ti
cando dosde a sua infancia m i
litar, serviços de ordem techni- 
ca e m ilitar de toda sorte.

A ninguém , m axime ao go
verno, é licito desconhecer ou 
occultar aos olhos da nação 
os serviços prestados por todos 
os bons patriotas, como sabe 
ser esse official, que prestou os 
mais assignalados serviços de 
guerra, por occasião da revolta 
da Arm ada (1893), nos Estados 
do Paraná, e Santa Catharina, 
onde o seu nom e é venerado e 
lembrado como um  symbolo 
de gloria e honradez.»

Participou-nos o anniversa- 
rio do seu filho José Hortencio, 
passado no dia 28 do corrente, 
o sr. Gustavo Hortencio.

Illmo. Sr. Dr. Olir.
Queira v. exc. receber os 

agradecimentos de um a num e
rosa familia, que deve ao 10- 
DOLINO D E ORH, remedio 
fabricado por v. exc., a vida 
de um  chefe, ente querido tão 
idolatrado, que teria feito a 
desgraça de nós todos com o 
seu desapparecimento.

A favor do remedio «Iodoli- 
no de Orh» de v. exc. faremos 
a m elhor reputação possivel.

L aura Alves Feitosa.
Francisca Alves Feitosa.
Clara Alves Feitosa.
P aulina Alves Feitosa.
Maurício Alves Feitosa.
Antonio Alves Feitosa.
Manuel Alves Feitosa.
Marcos Alves Feitosa.
João Alves Feitosa.
R icardo Alves Feitosa. 

Firm as reconhecidas pelo tabel- 
lião Gusmão A. de Andrade.

Pharm acia Oriente, de Pedro 
Lessa do Am aral—Lisboa.

— »o»—
As pessoas fracas, os doentes 

do peito, de escrofulas, os con
valescentes : as crianças em ge

ral, sobretudo as crianças anê
micas, pallidas, rachiticas, de
vem fazer uso do IODOLINO 
DE ORH, para  recobrar a saú
de, desenvolver e fortificar o 
organismo. Logo nos prim eiros 
dias sentirão os effeitos deste 
.poderoso remedio, m uito supe
rior ao Oleo de Figado de Ba
calhau, sem ter os inconvenien
tes do mesmo, cujo uso em 
nosso clim a prejudica ao esto- 
mago. Além de poderoso rem e
dio, o IODOLINO D E ORH, 
approvado pela Ju n ta  de Hy- 
giene, é um  grande alim ento, 
sustentando as forças dos doen
tes, fortalecendo rapidam ente. 
0  IODOLINO é em pregado pa
ra o Lym phatism o, Rachitismo, 
Anemia escrofulose, Escrofula, 
Tuberculose, D iarrhéas infec
ciosas, Affecções pulm onares, 
etc. etc.
Vende-se em todas as Dro- 

(jarias e Pharmacias
CjkDA GARRAFA 5$800

Agentes em São P au lo : 
BA RU EL & COMP. 

Agentes Geraes :
SILVA GOMES & COMP. 
R IO  D E  J A N E IR O

Santa Casa de Misericórdia
H ontem  realizou-se no edifí

cio da Santa Casa de Miseri
córdia desta cidade, a reunião 
da Irm andade, sob a presidên
cia do Provedor, sr. dr. José 
de Paula Leite de Barros. Lido 
o relatorio apresentado do m o
vimento do triennio da  recei
ta e despezas etc, foi elle appro
vado.

Foi eleita a m esm a m eza 
adm inistrativa, com excepção 
dos snrs. A taliba de Alm eida 
Toledo e Antonio Augusto de 
Almeida, e entraram  para su
bstituir estes, os srs. Sebastião 
M artins de Mello e Irineu de 
Souza.

Pelo sr. dr. Graciano Geri
bello foi proposto um  voto de 
louvor a meza que hontem  fin
dou o seu m andato, pelo mes
mo foi ainda proposto a in 
clusão dos novos irm ãos Senho
res : Dr. Antonio Constantino 
da Silva Castro, Dr. Luiz Ga
briel de Freitas, Dr. Manoel 
Maria Bueno, Luiz de Cam ar
go Penteado, Luiz Gonzaga 
Novelli, Marcolino Cardoso d e  
Camargo, Bento José Soaresr 
Porfirio Soares, João B aptista  
da Silveira, João Lourenço dos- 
Santos, Antonio Ferraz de To
ledo, João Ferraz de Almeid'at 
Prado, Alfredo Grellet, A rigo 
Baptista, Bento de CâmaBgo» 
Barros, Francisco Roláam , Ni
cola u Francisco, João M artins 
de Oliveira, Francisco Gabriel 
de Freitas, Carlos Gabriel de 
Freitas, Juvenal de Freitas 
Ferraz Dias, Orm indo de Al
meida Camargo, Luiz Guilher
me de A guiar W hitaclier, M ar
cos Paulo de Almeida, F ra n 
cisco Corrêa de Barros, Joa
quim  de Toledo Almeida P ra 
do e Thomaz D ’Onofrio.

Pelo sr. José Innocencio do1 
Amaral Campos, foi proposto- 
que se collocasse na sala. da» 
reuniões, o retracto do prove
dor sr. dr. José de Paula Leite 
de Barros.

Todas propostas foram, 
approvadas. Foi distribuído o  
relatorio, o qual m ostra m in u
ciosamente o patrirnonio d a  
Santa Casa, e em que está ap- 
plicado.



A CID AE DE YTÜ’
Sccção Livre

A “Uniao Paulista“
A União Paulista é um a so

ciedade m utualista de coopera
ção, que tem  por íim, entre ou
tros, proporcionar um  capital 
ou um a casa de m oradia aos 
seus m utuários.

Os socios desta caixa tomam 
parte em um  sorteio m ensal 
que se realisa sem pre no dia 
15 de cada mez (ou na vespe- 
ra, quando o dia 15 fôr feria
do), pela loteria da Capital F e
deral.

Neste sorteio são d istribu i
dos m ediante a m ensalidade de 
5$000 : um  peculio até 10:000$ 
ao socio cuja apólice correspon
da ao final da sorts g ra n d e : 
um  peculio até 2:000$000 ao 
socio cuja apólice corresponda 
ao final do segundo prem io; 
cinco prem ios de 120$000 cada 
um , os socios cujas apólices 
correspondam  aos cinco núm e
ros seguintes aos dois premios 
da  loteria federal.

V antagens aos socios:
1.a— Os socios que concorre

rem  a 120 sorteios e que não 
forem sorteados, A U nião P au 
lista restitu irá a im portancia 
to tal das suas mensalidades 
accrescidas dos juros de 5 por 
cento que serão creditados an- 
nualm ente. E ; um  seguro de 
vida modesto que se proporcio
n a  aos associados que não fo
rem  sorteados.

2.a— Em  caso de fallecimeu- 
to  do m utuario, os seus herdei
ros optarão : ou pela restituição 
in tegral das m ensalidades já  
pagas até essa data, ou pela 
continuação da sua respectiva 
apólice, validada em nome de 
de um  delles, com todos os di
reitos a ella inherentes.

3.a—Um a m esm a pessoa po
de tom ar m ais de um a inscrip- 
ção na mesma serie pagando 
jo ia in teiia  pela prim eira ins- 
cripção e meia joia pelas ou
tras que fizer, podendo mais 
de um a apólice ser prem iada 
em cada sorteio.

4.a— O m utuario que pagar 
adiantadam ente, todas as m en
salidades de um  anno terá di
reito ao desconto de 10 por 
cento.

Como se vê o m utuario da 
«União Paulista» em caso ne
nhum , independente de sua 
vontade, perderá as quantias 
que nella em pregar. Só as per
derá quando deliberadam ente 
deixar de contribuir com as 
suas mensalidades.

Directoría :
Presidente— Dr. Adolpho Bo

telho de Abreu Sampaio.
Director jurídico e secretario 

— Dr. Estevam  A. de Oliveira.
Thesoureiro— Dr. José V ir

gilio M. Cardoso.
Conselho fiscal :
Thom az Peake
José H erculano de Carvalho
José Malhado Filho
S up p len tes:

Dr. Francisco José Pereira Leite 
Dr. Francisco de Toledo Malta 
Dr. Eugenio Egas.

Séde : R u a  S ã o  B e n t o , 76 .  
Caixa 777— SÃO PAULO.

Agente em Y T U ’— V irg í l io  
N e r y  B r a n d ã o —R ua do Coin- 
mercio N. 134 A.

SANAT CUTTAM.— Cura 
rheum atism o, collicas, moles
tias do estomago etc.— V énde
se na  Pharm acia Sao José. L ar
go da Matriz N. 17.

Tiro Brazileiro de 
YTU* 

Linha de Tiro  C O R O N E L  SAM PAIO
139 DA CONFEDERAÇÃO
De ordem  do Dr. Presidente 

desta sociedade, são convida
dos todos os membros da Di- 
rectoria para um a reunião Do
m ingo proximo, á 1 hora da 
tarde, no salão do Club Ytua- 
no, afim de serem resolvidas 
certas deliberações que dizem 
respeito a confederação da 
mesma linha ao grande "T iro 
Brasileiro” .

Y tú, 29 de Março de 1911.
O Secretario 

Pérsio Pereira Mendes.

CAÇADAS
O abaixo assignado, 

prohibe toda e qualquer 
caçadas em suas terras.

Faz este aviso para não 
allegarem ignorancia.

O proprietário. 
Lectaeio de Barros Freire.

PR O TESTO
João Baptista de Al

meida Sampaio, inventa- 
riante dos bens deixados 
pelo fallecido coronel An
tonio de Almeida Sam
paio, protesta contra a 
venda, ou qualquer nego
cio que Benedicto Luiz 
Pereira, residente no bair
ro do Apotrebu’ faça de 
10 burros arriados per
tencentes a herança.

Itu  13 de março de 
1911.JO ÃO  B A P T IS T A  A L 
MEIDA SAM PAIO .

Aos Snrs. Caçadores
Os abaixo assignados, pro- 

hibem  a toda e qualquer pes
soa de caçar-se nos terrenos 
’’Cangica”, ’’Conceição” e "Se
te quedas”, de suas proprieda
des.
Pereira Mendes & Irmãos.

Previno que prohíbo em 
m inha invernada e pastos na 
estação de Pirapitinguy, toda 
e qualquer caçada, sem exep- 
ção de pessoa.

FranM in Basilio de Vas- 
concellos.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheum atism o e ou
tras dores. Vende-s^ na P har
macia S. José.—Largo da Ma
triz n. 17.

AVISO.— A firma A. Maga
lhães & Comp. avisa a todas 
as pessoas que m andarem  fa 
zer impressos em suas officinas 
que os pagam entos são feitos 
no acto da encommenda.

Faz este aviso sem distinc- 
ção de pessoas e para evitar 
ignorancia.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral
gias, rheum atism o e outras do
res.—Vende-se n a  Pharm acia
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Companhia Ytuana 
Força e Lnz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta Compa
nhia, previne aos consum ido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem  goza ar 
vantagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA
NHIA, até o dia 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n u m  do-1 
miugo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos m es
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SÊM D ES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consnmidor 
que se achar em atrazo.

Faço sciente aos com- 
merciantes, ambulantes e 
Industriaes que o prazo 
para pagamento de regis
tro finda-se a 31 deste 
mez improrogavelmente. 
Findo esse prazo ficarão 
sujeitos a multa prescrip- 
ta pela lei vigente.

Collectoria Federal em 
Ytú em 12 de Março de 
1911. O Escrivão.

Humberto de Souza Geribello.

PROTESTO
O Doutor José de Campos To

ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
Faço saber a todos quantos 

este edital de protesto virem 
que por parte da Companhia 
Y tuana Força e Luz desta ci
dade, nos autos da acção ordi
nária que a mesma move con
tra a Cam ara M unicipal desta 
cidade, me foi dirigida a peti
ção do têor seguinte : Excelle- 
tissimo Senhor Doutor Juiz de 
Direito. Diz a Companhia 
Y tuana Força e Luz, nos autos 
da acção ordinaria que prom o
ve contra a Cam ara Municipal 
desta cidade para cobrança da 
quantia de vinte e tres contos 
seiscentos e sessenta e cinco 
mil quinhentos e trin ta  e seis 
réis (23:665$536) que lhe está 
devendo de fornecimentos de 
illuminação publica até trin 
ta e um  de Julho do corrente 
anno, quantia essa que sóbe 
a mais de trin ta  contos de 
réis, com as m ultas em que a 
Ré está incursa, por falta de 
pagam ento regular do con
sumo de luz e conseqüentes 
infracção do contracto que 
tem com a supplicante, acon
tece que o Prefeito M unici
pal, Herm ogenes Brenha R i
beiro, está fazendo diligen
cias/segundo consta á suppli
cante, para levantar mais um 
em prestim o para a Ré. Ora, 
a Ré, ao contrahir o emprestimo 
de quiuhentos contos de réis 
(500:000$000) em mil novecen
tos e sete, garantiu-o com a 
m aior e melhor parte de suas 
rendas. Agora, para levantar 
novo emprestimo terá forçosa
mente de abrir mão de outras

rendas, si não mesmo de seus 
bens patrim oniaes. Contra isso 
vem a supplicante protestar, 
não só contra quaesquer aliena
ções desses bens como contra 
quaesquer onus que a Ré tente 
crear sobre os mesmos bens e 
rendas municipaes. Estando a 
acção da supplicante já  para 
allegações finaes, serão nullos 
os actos que a Ré praticar no 
sentido de alienar ou gravar 
de onus seus bens e rendas, 
illudindo assim, m anifesta
mente, as poucas garantias 
que restam  á effectuação do 
direito da supplicante. A sup- 
plicaute pede e requer a Vossa 
Excellencia se digne m andar 
tòm ar por term o o protesto, 
intimando-se delle a Ré, na 
pessoa do Prefeito Municipal, 
e sendo o mesmo protesto pu 
blicado pela im prensa local, no 
«Diario Official» do Estado e 
no «Estado de São Paulo»— 
P. deferimento, J. esta. E  R. 
M. Ytúf~16 de ‘dezembro de 
1908. O advogado e procura
dor N icanor de A rruda Pentea
do. (Estava collada um a estam 
pilha estadoal de duzentos réis, 
inutilizada ). Despacho : «J.
Deferido.—Ytú, 16, de dezem
bro de 1908. José C. Toledo.»

TERM O DE PROTESTÓ. 
— Aos dezesseis dias do mez 
de dezembro do anno de mil 
novecentos e oito, nesta cidade 
de Ytú, em m eu cartorio, pe
rante mim com pareceu o Dou
tor N icanor de A rruda Pentea
do, advogado e procurador da 
Com panhia Y tuana Força e 
Luz e disse que a sua consti
tuinte, nos term os de sua pe
tição retro, que fica fazendo 
parte deste term o,— protestava 
fazer valer os seus direitos co
mo credora da Ré, contra qual
quer alienação que a m esm a 
Ré faça dos seus bens patrim o
niaes, assim como contra qual
quer onus que a m esma Ré 
ente crear sobre os mesmos 
bens ou sobre suas rendas. 
P ara constar lavrei este term o 
que, lido e achado conforme, 
assigna com as testem unhas 
abaixo do que dou fé. Eu 
Theotonio Pereira Bueno, es
crivão, o escrevi. Nicanor de 
A rruda Penteado. Pasquale 
M artini. Christiano A. Chagas- 
E, para conhecimento dos in 
teressados se passou o presen
te e mais dois de igual teor 
para  serem affixados e publi
cados pela im prensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, 
aos 17 de dezembro de 1908. 
Eu, José M artha Pinheiro, es
crivão substituto, o escrevi.— 
José de Campos Toledo. Confere. 
O escrivão substituto. J. M* 
Pinheiro.
A g e n c ia  c T A  P R EV ID ÊN CIAVirgílio Nemj Brandão 
Rua doCom m ercio 134 a —Y tú

Annuncios
Novo Armazém

O abaixo assignado faz saber 
ao illustrado povo ytuano, que 
abriu um a casa de seccos e m o
lhados na rua da Palm a n. 19. 
Por essa razão, convida a todos 
aquelles que quizera visitar a 
sua casa, a irem certificar-se em 
como o proprietário d ’essa casa 

(vende as suas mercadorias por 
’preços modicos acom panhando 
a tabella do mercado, servindo 
á freguezia com a m aior pres
teza possivel.

Ytú, 1.° de Março 1911. 
Ricardo Sanches M artins.

Deposito de Couros
— NA—

S A P A T A R IA  IN T E R N A C IO N A L
— D E— 

GABRIEL M AFFEI 
Sita á R u a  do  Commercio

N. 105 
Os Srs. sapateiros, en

contraram um completo 
sortimento de couros de 
todas as qualidades,e to
dos os artigos concernentes a arte.

Vendas a Preços Reduzidos.

La Hacienda ™Iai m l
trada sobre agricultura creação
de gado e industrias ruraes. 
E ditada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes
soas am antes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. P ara  mais inform a
ções dirija-se á nossa Redacção.

Confeitaria Central
Largo da Matriz, 12 
(S e cç ã o  de artigos para fum antes)

Variadissim o sortimento dos 
mais afamados e apreciados 
CIGARROS de papel e de p a 
lha— cigarros Turcos— especia
lidade em cigarros caipiras—  
cigarros H abaneros e Mignon 
— P apel—  Palhas etc. Bolsas 
para  fum o—Piteiras.

— «»—
G rande variedade em CHA

RUTOS dos mais afamados fa
bricantes, ultim a novidade no
artigo, tantos claros como es
curos.

Sendo m uito longo mencio
n ar os nomes dos cigarros e 
charutos que tem  esta casa 
convida-se aos apreciadores fa
zerem um a visita.

LARGO DA MATRIZ, 12
-  YTÚ -

DENTISTA
Luiz Pires de Freitas

ESPECIA LISTA
EM PROTHESE

RUA DA PALMA 57 A

Armação
VENDE-SE um a em perfei

to estado de conservação, bem  
envernisada, de P inho de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfeitam ente á 
qualquer ramo de negocio, co
mo Pharm acia, Confeitaria, A r
m arinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. V êr e 
tra ta r no Largo da M atriz n. 17.



A CUME DE Y TU

Typographia, Encadernação e Bouração
RUA DA PALMA, 2BxYTU’

SU
Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam 

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras L itterarias, 
C artazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem nos offerecer convencerá o |  
que acima fiça ito. J l
fmmminwwii

A. Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

p h a r S a o a
São José

D E
Pereira Mendes & Filho

L a r g o  d a  M a t r í s ,  17
YTU’

Sob a direcção do Pharmaceutico:
C D G A R D O  P € R E IR A  PBENBES

Medicamentos por preços modieôs.

Attenção
Alta novidade !

Já  chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 
Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
SUSPENSORIOS, E FERROS ELECTRICOS DE 
ENGOMMAR Os FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 
offerecem grande vantagem sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 

j 1 aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso domestico os FERROS 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros._______

Sompanhia Ytuana Força e Luz

Participamos aos nossos consumidores de luz 
que já temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampadas de filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais económicas 
produzem a luz muito mais brilhante que as lampa
das communs.A sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.___
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